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CONTAS QUE
CONDENAM

OPINIÃO DE A GAZETA
O crescimento acelerado da

dívida pública faz o Brasil perder
o último grau de investimento,
retirado pela agência Moody’s

O
Brasilperdeuoúltimograude
investimento entre as três
maiores agências de classifi-
cação de risco. A Moody’s ar-
rancou o selo bom pagador do
país, tal como o fizeram a

Standard&Poor’seaFitch.Acredibilidadeeco-
nômica brasileira atinge o degrau mais baixo
em mais de duas décadas após o Plano Real.
Está ficando cada vez mais difícil a atração de
investimentos, tão necessários.

A Moody’s explica que o rebaixamento foi in-
fluenciado pela maior “deterioração das mé-
tricas de crédito do Brasil”. Em bom português,
issosignificaagravamentodasituaçãodascon-
tas do governo. Faz referência específica ao en-
dividamento público, que estaria afundado em
cenárioimprevisível.AnalistasdaMoody’sava-
liam que o buraco chegará a 80% do Produto
Interno Bruto (PIB) nos próximos três anos.

Infelizmente, não parece exagero. O próprio
Banco Central comandado por Alexandre
Tombini estima que a dívida bruta atingirá o
equivalente a 70,7% do PIB em 2016, caso seja
cumprida a meta de superávit primário (eco-
nomiaparapagar juros)de0,5%doPIB–oque
parece improvável. Se prevalecer o palpite do
setor financeiro – déficit de 1% do PIB –, o dé-
ficit deve ir a 71,5% do PIB até o fim do ano,
calcula BC. O crescimento assusta. Em dezem-
bro de 2014, o indicador estava em 57,2% do
PIB. Em 2015, a dívida alcançou o maior pa-
tamar da história: R$ 2,79 trilhões. Em valores
nominais aumentou R$ 498 bilhões. E o go-
verno continua gastando mais do que recolhe.

A perda do grau de investimento só terá pers-
pectiva de reversão a partir de sinais concretos
de interrupção da piora dos fundamentos eco-
nômicos. Isso não ocorrerá com a “flexibiliza-
ção” da meta de superávit primário, como pro-
põe o Palácio do Planalto. Obviamente também
não será conseguido com aprovação da CPMF.
Seria apenas um band-aid na grande ferida.

É preciso reformar a estrutura de gastos pú-
blicos, com coragem política para adoção de
medidas impopulares. Se continuar nessa toa-
da, novos rebaixamentos serão inevitáveis.

EU DIGO QUE...

“Estou confiante
de que o
governo pode
fazê-lo”
—
Margaret Chan
Diretora-geral da
Organização Mundial
da Saúde (OMS), ao
dizer que o governo
brasileiro tem tempo
suficiente para
executar planos de
combate ao mosquito
Aedes aegypti antes
das Olimpíadas

“O que eu acho
estranho é não
ver mais artistas
e músicos
comentando o
momento
caótico político
e social que
estamos
vivendo”
—
Tony Bellotto
Guitarrista dos Titãs

Diversificação
e commodities

Orlando Caliman
É economista e escreve às quintas-feiras neste espaço
E-mail: ocaliman.vix@gmail.com

No processo de crescimento do setor de rochas,
podemos observar relações técnicas e tecnológicas
inclusive com grandes indústrias de commodities

No artigo da semana passada defendemos
a estratégia de desenvolvimento da eco-
nomia capixaba combinando a produção
industrial em larga escala de commodities
com a diversificação e, ao mesmo tempo,
sofisticação da matriz produtiva baseada
em pequenas e médias empresas. Isso
significaria uma ampliação do leque de
oportunidades em setores produtivos em
relação aos quais já temos uma certa
especialização, seja ela natural ou ad-
quirida. Mas também contando com novas
frentes de oportunidades a serem explo-
radas. Sempre, é importante lembrar, dan-
do atenção especial à incorporação cres-
cente de inovações e sofisticação.

Já temos ocorrência de resultados exi-
tosos nessa perspectiva, cujo exemplo mais
emblemático, sem dúvida alguma, está no
setor de rochas ornamentais. Este setor, de
certa forma, se aproxima do conceito de
“cluster” – um arranjo de atividades, es-
pecialidades e empresas integradas e in-
terconectadas territorialmente -, exata-
mente pela sua diversidade, capacidade de
acionamentos de diversas cadeias produ-
tivas, de inovação e também de sofis-
ticação. Atributos que lhe conferem, por
exemplo, grandes vantagens competitivas
na crise atual, garantindo-lhe, sobretudo,
agilidade na busca de novas oportunidades

de mercado, principalmente no exterior.
No processo de crescimento do setor de

rochas ornamentais podemos observar re-
lações técnicas e tecnológicas inclusive com
a grande indústria de commodities mi-
nero-metalúrgicas, com o setor da me-
talmecânica fazendo o papel de integração e
provimento de bens e serviços especia-
lizados. Podemos ver essas conectividades,
por exemplo, na feira anual, principalmente
nas presenças de empresas prestadoras de
serviços industriais especializados, mon-
tagem industrial etc. Especialmente repre-
sentadas por empresas que nasceram e
evoluíram em grande parte através de
relações com as grandes empresas.

O setor de rochas ornamentais apresenta,
ainda, um grande potencial de cresci-
mento, nem tanto pela sua capacidade de
oferta, mas principalmente pela sua agi-
lidade e assertividade em fazer leituras
rápidas do lado da demanda e promover
mudanças, também rápidas, nas suas es-
tratégias de produção e mercado. Re-
centemente, sentindo que o mercado in-
terno estava em declínio, partiu para o
mercado externo, focando principalmente
no mercado americano. É um setor que tem
tudo para avançar em sofisticação por meio
de inovação de produtos e processos.

Não podemos dispensar a atenção tam-
bém para o setor de gás e petróleo. No
médio e longo prazos, boas oportunidades
surgirão para o Espírito Santo. Imaginar
que o seu ciclo já se esgotou mostra-se
uma percepção no mínimo prematura. No
entanto, se queremos respostas mais rá-
pidas vale apostar no agronegócio com
avanços na agroindústria.

HÁ 50 ANOS
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Diretor da Receita
apronta relatório
sobre fronteira
interestadual

Falando à reportagem
de A Gazeta, o senhor
Átila Araújo, diretor
geral da Receita, disse
que somente na próxima
segunda-feira estará
pronto o seu relatório
sobre os acontecimentos
ocorridos na fronteira
entre o Espírito Santo e
o Estado do Rio de
Janeiro. Segundo o
diretor geral, o
Governador Rubens
Rangel esteve por três
vezes na fronteira e
deseja a apuração dos
fatos.
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